
N U M .  6 8 Jueves 6 de Junio de 1844 S  C u a r t o s

S a le  M artes , Jueves y  Domingos. 
Las reclamaciones se liarán al Señor 
Gefe P o lítico; y  los avisos á esta re
dacción serán francos de porte.

PRECIOS Dfc sUSCRICION

E n esta Capital un m es.. . . r s .
Id. por tres meses......................3 4
Fuera, un mes franco de porte. 14  
Id. por tres meses.......................... 40

B O L I U  OFICIAL D I la  PROVECIA D I  ALBACETE.
DE OFICIO.

C o m is ió n  del  F e r r o - carri l  de Cri sti na  en 
A lbacete .

p  ]a Secretaria de la Empresa del Ferro-carril  
de Mario Cristina se me ha pasado la siguiente c o -

municac* ^ nlon¡0 de Salcedo.— La Junta de So-¿EEHHeEi
6 m > ;on que sus buenos oficios hayan podido pro 
Suscr' ‘ irle dirigiéndolo al S r. D. Pelegrin José S aa- 
Por.C1 i\:f ,0 -islrado de la Audiencia de la Coruña, Di 
pulido p o rre e n  y Secretario de dicha Junta.

EJEM PLA R  QUE SE CITA.

D e M aĈ '1̂  “  Alicante en 7 y  media horas. ,

• de hierro de Madrid á Aranjuez, como base del 
Camino^ ^  jg  prolongor hasta Alicante ó viceversa.

q u e :

PROTECTORA.

^  Madre D." Cn'stma de Norton. 

Proposición aprobado por S. M „ oscepto la condición

duodécima-

antes, contadosprim era. A  los seis meses, ó 
desde Ia êc^ a ^  Vleal cédula de concesión, la 
empresa presentará á la aprovacion del Gobierno de 
S  M- los p¡a»os> presupuestos, contrato social, regla
mento y tarifa de los derechos que han de exijirse á 
los transportes y pasages.

Segunda. A  los 6 0  días, ó an tes , de la ap robación  
e lodo lo reierido en  la  an te r io r condición, la em p re sa  

dará principio á las ob ras.
Tercera. D en tro  del te rm in o  de dos años ó an te s , 

se obliga á  co n stru ir el cam ino  desde esta  co rle  al R e a l  
s,lio de A ran ju ez  y  hacerlo  t r a n s i ta b le ,m e d ia ta m e n te .

L a s t r e s c o n d ic o n e s a n te c e d e n te s n o te n d rá o e fé c -
to e n  los casos de g u e r ra , ep idem ia, ú  o tros im p r e -  
\  istos. *

Cuarta L a  D irección fa lcu lta tiva , enconom ica y  
adm inistrativa de  los F e rro s -c a r r i le s , tan to  en la c o n s :
truccion y  su  conservac ión , co rrerá  lib rem en te  á c a r -

d e m l  l p Z % % ' Z t n f i a e a ^  ^
Quinta. L a  em presa pagará p o r convenios r e -  

cprocos a  los propietarios el valor ac tu a l de las í i e r -  
ras y edificios ocupados p or el curso del F e r r o - c a r -  
n  , sus ram ales y dependencias, entendiéndose q u e  la
ocupación de  las propiedades ó indem inacion q u e  d e 
ban d a r s e á s u s  dueños ^ a n  y  se entiendan con a r -

re*Tj j  3 6 ex ProP 'ac¡on forzosa por m otivo de-
utilidad publica. 1

. Sexta. P o r regla general la em presa se o b lig a  4 
indemnizar in tegram ente , por regulaciones co n v en  
dónales o fijación judicial, en caso de  n o  l, l 
otra conformidad en tre  las partes, todos ln - .
dos, detrim entos y  m enoscabo q u e  P erJ U Í-
tercero por razón de los F e r ro -c a r r i l  cab S are n  á  
truccion y conservación de sus 6S) ^  ^  c o n s -

S g^im a. L a  em presa p o 2  + 
mente y sin re m u n e ra d o ^  a , 1 ^ m a r  g ra tu i ta -  
terreno? valdios, com unaleg n a  ^  p a r te  de  los
dueños desconocidos q u e  gZ e sP °U ad o s v otros de 
Hierro, dependencias y  esUe p a ra  el cam ino de- 
de construcción y  conger errias obras indispensables 
caso la C om pañía re te n  tU a c *0 n j P er0 en el ultimo 
á quien p erten ezca  Cn precio para e n t r a r l o

Octava. E l camir, , 0 se Presente aI efect° '
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aquella les señale. amWsm
*### 
zos de construcción en el caso que |a pmJ  P'?~
solicitase con fundadas razones por alón, P %  s 
imprevisto. P '8Ur' mcid™l=

Decima sesía y última. Como ,
constituirá mercartilmente y con arredo 

%  come1rcl°- sol° los socics «eiir-an voz activa y p f !  
3  !"  Ia, em l,resa- J  con arr'S '“ a au contrato so - 
alaunV65 menl° ad,n,ril‘ 1,,a l l í»; sin intervención 
ración parte Gobierno, autoridad, corpo-

^  an tZ  ^  contrato social,
ace^tat en ê proposición que se ha dignado 
Real orden d e G  condición duodécima, con 
la Junta de_Soc\08 rC -^bril último sirve de base a 
cion de acciones ^ ° re s  para abrir la suscri- 

as (G Gs siguientes

TOS.

4 , a Se constituirá una 8q C| i  

cantil con arreglo al eodigo d j  ac* an6nim a-m er- 
dra por objeto  la construcción de merc,0> que te n -  

ro cod W a s s o s  dependencias j ^ S i d  b a ^ S

Real sitio de Aranjuez y su prolongación hasta Al
bacete, y de allí a Alicante, siempre que el Gobier- 
no apruebe el proyecto que se le ha presentado á 
este hn.

2 .a La Sociedad se denominará: Empresa del 
fe rro -ca rr il de M ana Cristina.

3 .a 'El capital de esta Sociedad será de un mi- 
llon de pesos fuertes, representados por diez mil ac
ciones le a cien pesos cada una, solo para el cami- 
no hasta Aranjuez.

4 .a La Sociedad podra constituirse luego que 
se hallen cubiertas las tres cuartas partes del total 
de las acciones.

5 .a El centro y  domicilio directivo de la Socie- 
dad sera en Madrid.

6 .a La duración de la misma sera de 9 9  años 
Y 1 1 meses, contados desde la fecha de la Real 
cédula de concesión.

7 .a Las acciones serán emitidas al nortadar n e -  
gociables y admitidas h la cotización de 1  boba hasta 
su amortización.

io o  =>
tizadas por su total valor nominal an amor

?  • Las acciones no suscritas después de cons- 
tituida la Sociedad correrán por, cuenta do la misma.

I 0. La mitad de los beneficios liquides que apa- 
rezcan de los dividendos por resultado de los balarle S 
anuales se destinarán á amortizar las acciones d e l ^  
do antes el 6. por 4 00 , según el sorteo q Ue \o  a ^  
ficará el dia 6. de Enero de cada año, y la m m  
tad será para los dividendos de los socios ^  ml

I I  - Amortizadas que sean todas ,  •
se repartirán los beneficios líquidos entre lo s '^ c io s  
en proporción de aquellas por qué
hasta la conclusión de la Sociedad d is f rm  an.suf rlt0 
mismos sus legítimos herederos como , í  M 
socio que hubiese fallecido. P i e d a d  del

42 . Los beneficios y perdidas de L e  - , , 
computarán siempre sobre el valor p ie d a d  se 
acciones que consten interesar los socios 3

sivamente cada mes ó cada quince dias según l l  direc- 
cion lo determine, entregarán el 5  por 1 0 0  hasta 
que tenga efecto la satisfacción total del capital q ue 
aquellas representan.

4 4. Se darán á los socios recivos provisionales 
y personales de las cantidades que entreguen siempre 
que no lleguen al valor de una acción, esto ^  cien 
pesos fuertes, los cuales se les cangearan por el e jem 
plar de acción tan luego como reúnan el vafór de
ella entregado.

4o . El socio que^ no haya satisfecho en los p la -
zos señalados en la base 4d  las cantidades qué le 
correspondan y  se halle en descubierto al tiempo de
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■ • /  o
satisfacerse el plazo siguiente por la acción ó accio
nes á que espontáneam ente se obligó, perderá esta 
ó estos sin derecho á reclamación alguna ni reem 
bolso por lo satisfecho anteriorm ente.

1 6 . Los socios tendrán voz y voto en las Juntas 
generales por si ó por medio de persona autorizada 
en iorm a.

4 7. El derecho que concede la base 16  se en
tenderá del modo siguiente:

El socio que reúna 1 0 acciones, tendrá un voto: 
el de 2 0 ,  dos: el de 3 0  tres: y asi progresivamente’ 
un voto por cada diez acciones.

Los socios de dos hasta nueve acciones am bas 
inclusive podrán reunirse y designar uno de los m is
mos por cada diez acciones para que les represente 
en las Ju n tas  generales, en donde disfrutaran el de
recho que les concede el párrafo anterior. _ _

U na sola acción n o  dá derecho ál socio á partici
par de las ventajas que concede esta base á los que
tienen m as número de las mismas.

1 8 .  U n i c a m e n t e  s e r á n  s o c i o s  e l  a u t o r ,  l o s  f u n 
d a d o r e s ,  y  l o s  q u e  c o n s t e n  e n  e l  c o n t r a t o  s o c i a l ,  c o n  
s o l o  e l  d e r e c h o  p o r  l a s  a c c i o n e s  á  q u e  s e  o b l i g a r o n  
e n  e l  m i s m o  y  t e n g a n  l a  c é d u l a  q u e  s e  d i r á  n o  t r a n s 

f e r i d a  ^ ^ s o m o l e  J(j e s p e ( j ¡ r á  l a  c é d u l a  d e  t a l ,  11- 

i  i  ó =„ n o m b r e  c o n  e s p r e s i o n  d e  l a s  a c c i o n e s  q u e  
b r a d a  a  e n  l a  e s c r i t u r a  d e l  c o n t r a t o  t a n

v e n i r  s e g ú n  l a s  b a s e s  1 1 y .  I » -  . . .
9  1 S i e n d o  l a s  a c c i o n e s  n e g o c i a b l e s ,  n i n g ú n  t e 

n e d o r  d e  e l l a s  q u e  n o  s e a  s o c i o  t e n d r á  d e r e c h o  a l -

C°La°soc iedad  será dirigida  por cinco socios

d; ñ :  = :
1 a s t a  d e s p u é s  d e  c o n c l u i d o  e l  c a m i n o ,  para  

1 ' j , j a  d e s a r r o l l a r  c o n  t o d a  l i b e r t a d  s u s  i d e a s ,
6  j e  q Ue l a  e x a c t i t u d  y  p e r f e c c i ó n  c o r r e s p o n 

dí [ j Ue n  é x i t o  d e  l o s  c á l c u l o s ,  c o m o  t a m b i é n  l a  
d a  a  d i r e c c i ó n  e s p e c i a l  p a r a  r e u n i r  l a s  n e c e s a r i a s  
ro * s.m  '  f i n  d e  q u e  l a  e x a c t i t u d  y  p e r f e c c i ó n  c o r -  
a c c i o n ® j f i n e n  é x i t o  d e  l o s  c a l c u l e

dores,  los otros 1 0  socios  q u e  es tén in teresados  en  
mayo r  numero de acc iones  y  o t ro s  1 0  socios e l eg i 
dos por la Junta G e n e ra l  d e  a cc io n i s ta s  á p l u r a l i 
dad absoluta de votos.  *

Las resoluciones de esta J u n t a  y  e scr i tura s  q u e  
otorgue,  reran en nombre de  la S o c ie d a d

El  cargo de vocal de esta Ju n t a  d e  G o b i e r n o  es  
incompatible  con el desempeño  d e  c u a l q u i e r  d e s t i 
no lucrat ivo de la empresa,  e s c e p t u a n d o s e  d e  es ta  
disposición el letrado consultor de la m i s m a  n0r  Ia  
cual idad  de su encargo.

2 5  La Junta  de Gobierno  se elegirá un P r e s i 
dente  y un Secretario de entre los m ism os  i n d i v i 
duos  á p lural idad  de votos.

2 6  Para la egecucion y  observancia de  los  t r a 
bajos y  ordenes  de la dirección,  habr á  un I n s p e c 
tor que  cuidará de  recorrer la l inea del  F e r r o - c a r 
ril para vigi lar  la conducta de los trabajadores y  
dependientes  de la Soc iedad  á fin de  que  no fal te  
el orden y.  servicio dev id o  en los co m b o y es ,  a l m a 
cenes,  fundiciones  y  d e m á s  es tab lec imientos  d e  la  
empresa .

Es te  dest ino será vital icio,  á favor de l  autor c o n
la asignación correspondiente ,  y  en su falta e l eg ido
y  no m b ra d o  por la Dirección,  bien  sea por re n u n 
cia o muerte.

2 7 .  La  Junta de  G ob ie r n o  propo ndr á  á la D i -

«asa
rl 2n ' , .Los  car?os de ía  Dirección y  de  la Ju nta  

. y o b i e r n o  serán remunerados  por vía de as i s ten
cia a las Juntas  ordinarias,  y  durarán cinco años  
los de la Dirección y  tres los de la dé G o b ie r n o ,  
re evandose  en la pr imera  por quintas partes y  los  

6 la segunda  por torcerás,  únicamente los e l eg ib le s  
Los cuatro primeros  años en la una y  los dos  p r i 

meros en la otra se sacarán por suerte los q y e 
de re levarse  y  todos podrán ser reelegidos.  ^

E l  reglamento  señalará la remuneración  q Up 
be dárseles  por vía de asistencias, como  tarnb" 
asignaciones y  salarios á toda clase d e  carc, Ia ® 
empresa,  no pudiendo bajar la d e l  a u , -  ,  § ° s d e  la.
-- c*,e 3 0 , 0 qq

resp  
tanib*en

rs. anuales.  
30. Pa

tor, ádm
i al  buen exi io  ue  ios cálculos ,  co m o , . . , . . .  ,  ̂— ^ ir e eo t ^

P resa' F , c eCVetario de la Dirección será e l eg ido  y  

n o m b r a d o  por « . »  i  p l ” ™'"1»4  d e  ,0 l0S  X “ »

V° T a m b i é n  elegirá y  nombrará  e l  agente d e  bolsa,  
escribano publ ico  y agente procurador para e l  ser-
' icio de  la Sociedad .

2 4 .  H a b r á  una Junta de Socios que representa
rá á la empresa en general ,  para vigilar los in tere 
ses de la misma,  asi como el  orden y  economia en  
su administrac ión,  y  se denominará  Junta de G o 
bierno,  la cual  la compond rán  los 10 Socios funda-

Para ser individuo d e  la
¡ni strador  p r in c i p a l ,  t e n e d Z ^ '  I h s pec-

' , '  -'d ^  % l i b r o s  cá-en la sociedad 5 0  a c c i o n e , ^  , ^  d e  iuteréSar
3 1 .  Para ser ind iv iduo  d e  1 Qen°s .

no de los diez que h a n  d e  Spv, ^ Jur>ta de G o b í e r -  
socios por veinte ac c i on es  G  e l e §ib les ,  han  d e  ser

3 2 .  Para  todos l 0s d e m e «os .
hasta é l  mas  i n f e r ^  S oc i eda d
circunstancias l os .  , cltl atendidos  en igu a ld ad  dé

3 3 .  L a  ^  «oliciten.
mente el  d ía  6  d e  ^pne ra l  d e  socios se reunirá s ° ,a" 
cion de  los  earprv 1 n^l °  de  cada año para ¡a e i e o  
de cuentas,  v J i , 3 Juuía  de gobierno, e x a m e n
acciones a „= se “ = ,M
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La estraordinaria,  cuando la Junta de 0 
lo considere muy necesario. . , ■, a 0 _

3 4 .  L a  Junta  de  Gob i ern o  se  r e u n n a   ̂ [0(j os  
m i n g os  primeros  de  cada mes ,  y  la DireCUVpl e fir a -  
l o s  do mi ng os  de cada s emana:  U n a  y  ° u a  CL  ̂ t r a «. 
rá n  ses iones  estraordinarias  c u a n d o  t e n g a n  qu  
la r  a lgún  asunto int ere sante .  , ■ ac ión

S e  reunirán también  a m b a s  á 4a sola 1

la Junta d irect iva y  d e  la  d e  G o b i e r n o  Un -
asesorar a las m i s m a s  en  to dos  l o s  i n c i t e n  
tos de  de rc cb o  y pe t i c iones  q u e  o c u r r a n ,^  ^  (j e_ 
dispensab le  un  l e t r a d o  c on su l to r  c u y o  c a r e °  , 
«empeñará e l  Sr .  D .  P e l c g r i n  José  S a a l e t  , 
magi st rado d e  l a  A u d i e n c i a  d e  la Cot  una ,  y  
tado á cort es  por L e ó n ,  u n o  de  los socios  un 
d u ra n te  su v id a  con la a s ignac ión  correspon  te 
a tenc ión á lo s  l argos  serv i c ios  y  gastos  q u e  ia p 
t a d o  en benef i c io  de  la em pre sa ,  y  d e  los q u e  
pres t ar  en razón d e  su in t eresante  cargo.

Este  des t ino  será v i ta l i c io  á f a v o r  d e l  espresac
Sr.  Saa bed ra  con la a s ignac ión  c o r r e s p o n  tente,  y  
en su fa l ta  e l eg i d o  y  n o m b r a d o  por la D irec c io t  , 
bien sea por  renu nc ia  ó mu er te .  .

3 6 . E l inspec tor  y  a dm in i s t rad or  pr inc ip a  se 
rán vo ca l e s  natos  de  la s  Juntas  d i r ec t i vas  y d e  g o 
l-fierro, con curr i end o  á sus Ju n tas  o r d in ar ia s  y  e s 
t raord inar ias  qu e  p r ev e e  la base 3/¡, d o n d e  p o d ra n  
t o m a r  parte  en las d i cus iones  y  vo tar  m e n o s  en  
aque l l o s  casos en  qu e  se trate  d e  a sunt os  r e s p e c t i 
vos á su cargo.

37.  E l  Administrador principal propondrá á la 
dirección los reglamentos interiores y el sistema de  
contabi l idad qu e  deba establecerse para l levar con 
orden y  regularidad los negocios de la empresa todo  
con arreglo al  código de comercio.

3 8 .  E l  Administrador principal  dará á los socios 
cuantas esplicacaciones sean necesarias para conocer  
la marcha del  establecimiento; pero ningún socio 
tendrá derecho  para ex ig ir  que  se le pongan de m a 
nifiesto las cuentas ó l ibros de la sociedad.

39 .  Los socios fundadores  de la empresa  ceden  
á favor de  esta ia R e a l  cédula de concesión,  planos  
presupuestos,  memorias  y demas referente á Ja mis
ma, como también  las demas concesiones y  gracias  
8 ue S. M.  ha d i spensado  y  dispense al autor,  en  
®uyos derechos se han  subrogado  los dichos socios

"dadores, según  con s t a  en  e sc r i tu ra  pub l i ca  q u e  
como^10 Se o t o r g a d o  y  t a n to  por  esta conces ión ,  
dispetvt°r *°s cont inuos  y co n s t a n t e s  trabajos,  gastos  
verif ica¡.°®°s 9'ie el r e f e r i d o  a u t o r  ha  t en i do  q u e  
in v e n i d o  er)ê argo pe r io do  d e  cu a t ro  años  q u e  l ia 
l a  empresa y a cabo  hasta h a l l a r s e  c o n s t i t u i d a
m i e n t o  de  planos^Ue *e restan hacer en el l e v a n t a -  
e l  c a m i n o  de  bier^ l >rcsupues ios  de  gastos c o n f o r m e  
te  ó v i ce ve rs a ,  ]e Co ®̂ vaya pro longando  á A l i c a n -  
3 0 0  acc iones ,  entregar^ erará esta como á socio por  
niars e  el co n tra to  sociap 1 0 0  de e l l a s  ai  t i f 
i a d o s  c o m p r e n d a n  h’asia j ^ n d o  los planos l e van -  
su - ando  estén corr i entes  l 0a ^ Ulacete, y  o t ras  1 0 0  
v i c e v e r s a ,  por  via d e  re ini egi.'SUl0.s hasta Al icante  ó

m a anterior,  la empresa  por vía de  rec onomiento  á 
su capital  invertido,  y  trabajos efectuados,  y t en iendo  
en consideración á sus legí t imos herederos ,  se les  
entregara á  los mismos y para todos el los  1 0 0  a c 
ciones por solo una vez,  ademas de las que h a y a  ner  
cibido el autor según  la d icha base 39 ,  con ¡ -« a l  d e 
recho que  los de m a s  socios de  la empresa,  p o d i e n d o  
esta nombrar en aq ue l  desgraciado,  á los ingenieros  
que  considerase mas  convenientes  á sus intereses

4 1 .  Suscri tas  las tres cuartas partes, d lo m e n o s  
de  las acciones,  se const ituirá la Sociedad s e ° u n  1 
base cuarta,  preced iendo una junta general  de  * 
cios para la elección de los diez individuos  q ue  ríe* 
ben comple tar  e l  número  total  de  los que c o m p o n e »  
la de Gobierno.  t “ eu

Esta  elección según las bases 1 6  y 17  
arreglo por solo esta vez  á lo que  prescriba e l \ T  
yecto  de  reglamento  q ue  con oportunidad  se entre  
gara a los socios o á  sus apoderados .

4 2 .  N om bra da  la Junta direct iva según G  
venid o  en la base 2 2 ,  y asi bien el inspector v  
ministrador princial ,  se reunirán con la J Un, ,
Gob iern o  para ex am in a r  y  discutir  el re g l am 
planos,  presupuesto,  contrato social y dem as  n 
menster  para e levar lo  juntamente  con estos j Ue sea  
tos á la Rea l  aprobación de S.  M. e s t a t u -

4 3 .  Si el número de a cc io n es  su scr itas  e sr P,V
á las des ignadas en la base tercera,  se consH *  
como capital  en la Sociedad  para inver ti rlo  ¿  
cont inuación del  F er ro -ca rr i l  desde  el Real  si?" 
Aranjuez  á A lba cete  y  Al ic ante  ó v iceversa,  di ’f  ^  
tandose estas de iguales  derechos  y henef iri„J n , ~ 
las anteriores.  3 U ° S

44 -  T o d o s  los cargos de  la empresa  contin  
rán sin al teración a lguna  confo rme  va y a  p r o l ^ "  
gandose el  F er ro - ca r r i l ,  r igiendo  s i empre  
mismos Esta tutos .  s l°®

4 5 ,  Los reglamentos  part iculares de l a So • 
c o m p l e t a r á n  estos Es tatutos  en la parte „o n • 
por ellos; somet iéndolos  á la Beal  aprobación^^'^^  
prescr ibe  l a  base 4 3  y  quedan do  s i empre  á  1 C° “ °  
preve nga  el  cod.go de  comercio en todo cuan,  
d e  espresarse.  Uatll°  d e j e

Madr id  2 0  de M a y o  de 1 8 4 4 . = % !  p
M.  D u q u e  de  C a s t r o t e r r e ñ o . = J osé Mari-, T S ,dcnte ’
Vicente  de E s c o f e t . = M .  Conde de Santa =
Pe legr in  José Saavedra,  Secretario.  a r a . = >

Ñ.°  3 9  folio 1 0 . = E .  A . = S o n  copia ,  do  
g i n a l e s . = P e l e g r , n  José S a a v ed ra ,  S e c r e t a r i o ' " '

N o t a .  L a s  corporac iones ,  s o c i ed ad es  n
part icular ,  que  gusten tomar interés á ían  „ , T f  T  
presa,  se servirán cont inuar su firma con ■

nester /x
E n  su consecuencia  las personas q u e  m e  h an  

h ablado  ya  á cerca del  part icular ,  y  quieran  inte
resarse en  tan útil empresa ,  pueden  presentárseme  
en la Secretaria de l  G o bi er no  Pol í t ico hasta el  dia  
24 del  corriente mes  para poner sus f irmas y  sentar  
el  número de  acciones q ue  tengan por conveniente  

el  pl iego en b l anco  q u e  hay  unido a l  d o c u m e n -  
- _______ _ A x nácele d de  _i _ - ^ „

en dichas ultitimas op6f3Ciones.
4 0  S í  e í autor falleciese sin a ,  

los trabajos á gue gueda obligado 6Q b a te ^ ró t? 5
3 m p m tto  ItifoldS  íjn'xno y p eb ro n .
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DE O FIC IO : G obi erno  S u p e r i or  P olítico de  la  P r o vi nc i a  d e  A l b a c e t e .
:bi ■ í 30li •••"! H cib ieos ro í o h  cltiouo
779. ART. 5 .°  Al servicio especial de la c ó r t e s e ^ -

■ -  IT : . v T r.í
C ir c p h r  tn ú m : .........................................................      _____ _______ _______

,. Lscrno. S r. Director de organización de la nará una compañía escuadrón de c a b a % %  
guardia civn me comunica con fecha 29  de Mayo ul- compañías de infantería del prim er tercio I ,  I  °

J u n o  el Real Decreto que sigue. restante de este, como toda la de Jos otros" t r e c e t e r -
m i n i s t e r i o  d e  l a  g u e r r a , - eios, se distribuirá por el Ministerio de Ja G oherm m ™

L a B ey na Nuestra Señora (Q. D. G.) se ha d ig - en lasprovincias civiles, según las necesidades de rada
nado espedir el Real Decreto siguiente. una, bajo la base que a la que no quepa una  co m p a

r a r a  llevar á cabo por el Ministerio de la Guer-, ñía, se Je destine mitad ó sección completa de una  ú
ra la organización de la Guardia civil, según lo de
cretado en \  3 de Abril próximo pasado, oido mi 
Consejo de. Ministros, y en él Jas razones expuestas 
por mi Secretario de Estado y del Despacho de Ja 
G uerra, he venido en decretar lo siguiente.

A r t i cu l o  1 .° La Guardia civil depende del Mi
nisterio de la Guerra por lo concerniente á su orga
nización personal, disciplina, material y percibo de 

.sus haberes, y del Minsterio de la Gobernación por 
lo relativo a su servicio peculiar y movimientos.

A r t . 2.° Concluida la primera organización pa
ra  Ja debida centralización del Cuerpo se establecerá 
en Madrid una inspección a cargo de un General, 
con quien se entenderán los jefes de los tercios en lo 
relativo a su organización, personal, disciplina y  m a
terial. La inspección lo hará con el Ministerio de Ja 
Guerra Y Gobernación en la parte que á cada uno 
competa) Por lo relativo al servicio particular del Cuer
po se entenderán sus gafes con los Gefes políticos de las 
provincias, de quienes en esta parte han de depender.

A r t . 3.° Por ahora, y a fin de que se vaya 
planteando el Cuerpo con la circunspección que se r e -

ln c  P A f n r p p  I p r u í n a  n p  .*rno h n  r io  n r x n c tn r  Q

otra arma.
A r t . 6.° La plana mayor de cada tercio constará. 

De un primer Gefe de las clases de brigadier ó 
coronel en los distritos \ j}.°; 3.° 4.° 5.° 6 0 7  o
Y 8-°' y de un teniente coronel en los 9 0 ’ 10  \  \  
1 2  y 14 . 7 , 1

De un ayudante de la ciase de capitán.

. h » b ^ r e rd is lrit0 - a te n d ,d a s u m a y " f" ™ .
Un teniente coronel.

Un sub-ayudanle de la clase de teniente.
Uu cabo de trom petas y otro de tambores.

i n f a n : n a 6 c a b ^ : Z L ^
ejército. ^  ^  h  del

Un alférez id.éíE=5EE£EEi-   r ~ — ---------------- r ---------  i j    m e m o  canos  primeros-  m t
quiere,los catorce tercios de que ha de constarse com- dos; dos trompetas en Iqs compañías d , ° ,S£? un
pondrán de las compañías siguientes. un tambor y un corneta en las de in W e rU  T T ¿ n

TOTAL DE FUERZA guardias civiles. niantena, y

C om -  C om -  ^ R T . 8.° Los gefes de los tercios, auxiliados el
prim er distrito por el teniente coronel, y los de

más por e ayudante, que hará las veces de cajero, He-
v a r a n e lW y c o n ta b i l id a d d e s u s te r c io s .

r t . 9 .  Cada compañía se subdividirá en c u a tro
secciones, a cargo cada una de ellas de uno de i
cuatro oficiales de la misma. Cada sección, se d : '
rá en tres brigadas, la primera á las ordenes 1 7  
bo mayor que corresponda á la sección - i Ca~*
dos á las de los cabos primero y seeund * “ v ira s
dose cada una de 10 guardias civiles ° ’ COrnv ° n ié n -  

A r t . 10. Los primeros canil " 
n uensedelaclase  de g u a r d ^  n n  am a-
mismos todo el detall y adnrinic- PS O varán por si 
ponías, como muy p o rm en o r &  sus c o m -
lidad del reglamento del ° li a Parte de con tab i-

A n .  11 . Los ascens ^  ^  espresara.
rán con arreglo al rpoi ' Sos en  el cuerpo se verifica— 

A r t . 1 %  p a r a ° c m ento del mismo.
Jbir los licenciados A i ^  premio que han de reci- 
Guardia civil sP  ̂ e ej (-rc¡to que deben comp°nc *

t e  T ' - Z  r i - t e  í t X
§ Calles se dividirán en dos ciases? á timbar  ̂ de

T er pam as pañías
G e fes.

0/Z-
Tropacios. de C." de 7.a , cíales.

4.° 2 5 2 37 9 2 6
2.° 4 3 1 21 5 3 7
3.° 4 3 4 21 5 3 7
4.° V, 3 4 * 19 4 6 9
5.° 7* 2 4 14 3 3 5
6.° 1 3 4 21 5 3 7
7.° 7 . 3 4 19 4 6 9
8.° 1 2 4 16 4 1 7
9.° Va 2 4 14 3 3 5

10.° 74 4 4 8 168
\ \ . ° Va 2 1 14 3 3 5
12.* V; 2 4 4 3 3 0 2
43.* » 4 » 3 4 34
4 4.* » 2 4 40 268

f 4 4 9 34 4 4 2 3 2 5 7 6 9Total G e n ,1 1 4
A r t . 4.° Concluida esta organización, y según 

las necesidades que la esperiencia vaya haciendo cono
cer, podrá irse aumentandosegun se crea conveniente.
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mera en

íe ijer  de 3 0  a 4 5  años de edad: llevar dos  

#  ™ " ^ c o m p a ñ „ _ „ „ 0
son diarios, á razón de 9  rs. y  m edio, Y l° s v 
3 2 8 5  rs. anuales, á razón de 9  al d ía, L os V U  
clase d e  infentería tepdrán a.nuam eflte..^  ^  ¿ e 

4 7 m rs. á razón de 8  rs.y  m edio diarios, j  
segunda 2 9 2 0 ,  á  razón de 8 . j. • i„s

A r t . 4 3 . Será de cuenta de los guare ias 
proveerse de caballos, p o n  turas, vestu ario  V ^ ^ d i a s

A  ay . Mt:. A i cum plir su  tiem po »v» n , •
civiles podrán llevarse sus caballos, m ontura , v e  ^
-Y equipo, ó enajenarlo, según  m as les c o n v e n c e  

A r t  A K TY i ' ______  zxT’r r n n T 7 A C l0 n  6 i  -1^°W .  45. Para la prim era organización d  L 
fedoadelantará ios fondos necesarios para  Ja conq a 
d? fos caballos, m onturas, vestuario y equipo, q 
progresivamente se irá" descontando; pero de modo 
que ningún guardia civil de prim era clase tome me 
Jios de 6 rs. diarios, ni de 5  los de segunda.

A r t .  1 6- Seis mese después de pasada la pri
mera prganizacion de cada tercio, todo el que soli
citase tener entrada en la guardia civil de caballería 
se deberá presentar con caballo que tenga las cir
cunstancias que en el reglamento se m arcarán,_ ade
lantándole la caja del tercio un ausilio de prim era 
entrada de \  2 0 0  rs., y 4 0 0  a los de infantería, cu 
yo auxilio progresivamente se irá descontando.

A r t .  1 7 .  E l armamento s e  facilitará por los al
macenes del Estado, siendo de cuenta del guardia ci
vil su entretenimiento.

Art  ̂ 1 8 .  En cada compañía  de infantería y  
caballería se formará un fondo de h o m b res  al des
cuento diario que se  prefijará en el reglamento. La 
existencia de este fondo, al salir el individuo del cuer
po, le será entregada integra, como de su propiedad.

A r t . 1 9 . Los ayuntam ientos de los pueblos á 
que se destinasen puestos fijos de la Guardia civil les 
proporcionarán casas cuarteles en que vivir con sus 
familias, si las tuvieren, dándoseles por el Estado el 
correspondiente utensilio.

A r t . 2 0 . Las circunstancias para entrar en la 
Guardia civil han de ser en las clases de tropa: ser 
licenciados de los cuerpos del ejército permanente ó 
reserva con su licencia sin nota alguna; promover 
su instancia por conducto del alcalde del pueblo de 
su vecindad, con cuyo informe y el del cura p árro -

est • d m iir£e aj Jefe P á tic o  de la provincia: 
tJjt^o^.tpridad, tomando Jos informes que estime opor- 
Ancfá Pasara 0I com andante general de la p ro -  
2 íj  a’jA  sste al gefq del tercio: no tener menos de 
cribir. tei10rC m rU£)S de 4 o : saber leer y es- 
9 ue hayan ( j ^ s Pulgadas lo menos d e  estatura los 
fanteria. SGrv*r en caballería, y dos los de in— 

A r t . 21. * .
componerse el c u % Y  oficiales de que ba  de 
tivo servicio, y paSetj de los que esten en a c -
jimientos del ejercito ó (1j rta de presente en los re-

íSbWs
- , %  r 3o ~ [? o T r  r s ,e™res> % • * -

precisam ente de la quim a de 1 8 4 .0 -  » , ¡  „ f  todos  
de esta podrán sacarse de la d .  IR U  los 

caso de que un batallón ó escuadrón ™ e'
num ero de hom bres que se le pide con |as c¡“ ? re cl

turaleza, serán preferidos, y de no heberlos
narán por los gefes de los cuerpos. d e s ti-

A r t . 2 4 . Un reglam ento particular f¡¡n r - , 
obligaciones del cuerpo en general y  j- *as
de cada uno de sus individuos. °S Pa r*,,culares

A r t . 2 5 .  Q uedan derogadas todas h „  - , 
anteriores q u e  se opongan á e s i ,v , lQ ordenes

G uerra, Ramón M aría Narvaez. mimstro de la 
De Real orden lo comunico á V  

gencia y  efectos correspondientes ’ lu  mte!í~ 
Mayo de 1 8 4 4 — N arvaez.” Madn d  1 3  de 

Y  se inserta en el Boletín O r  • i 
gue á noticia de todos los m ,p , Para que He- 
admitidos en dicha Guardi-, • .en§an derecho á ser■ P

cuides Constitucionales de los pueblos de e s to  pro- 
vincia* F

3m prriita W  n f o t a  f c r r o ,  ^ r b r n n .

u r  j ---- ^  O (lPr. . cáem e cu íuo •
a rc im sü n o a s  b a n d e % / ^ s  de reemplazo. S u s 

Subalternos.— -Tener |0 ^)as siguientes: 
ía íu /a . teflep 3 0  añ o s  cum pla^05, c’nco pies de e s -

i  W : fíipSWñ °pta hojas J GclacJ 1  merjoS
Ilaciones, si fueran procedentes de jae f rvicio ni fi"

C an ita n pe  = - i.d c   • C'ase de tropa.
antedichas, y
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